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Este trabalho tem por objetivo analisar as experiências sociais dos jovens participantes de 

grupos juvenis, no sentido de compreender se, através do grupo, é possível construir um 

território de sociabilidade, assim como conhecer o significado que os próprios jovens atribuem 

ao grupo, sua influência no lazer, no consumo, no modo de vida de seus participantes. Utilizou-

se diversos procedimentos metodológicos para melhor captar a realidade: diário de campo, 

questionários, entrevistas, grupo focal, observação participante. Os sujeitos dessa investigação 

são jovens com idade entre 14 a 17 anos, da Escola Profissionalizante Paulo Petrola, localizada 

na Barra do Ceará, município de Fortaleza e Jovens Rurais do Assentamento Rural José 

Lourenço, município de Chorozinho, a 64 km de Fortaleza. Os principais conceitos e autores 

utilizados foram: juventudes (PAIS; DAYRELL), sociabilidade (SIMMEL; SETTON), Lazer 

(DUMAZEDIER), Grupalidade (PELBART; NEGRI e HARDT). A pesquisa confirma que o grupo de 

amigos, assim como o grupo cultural, tem uma dimensão muito importante na vida dos jovens 

investigados. No assentamento destacam-se a banda de forró e o grupo de dança break. O 

lazer é associado aos ensaios da banda e do break e a ida à feira, que ocorre toda sexta-feira a 

noite no distrito próximo. A feira é um espaço de encontro com os amigos do assentamento e 

de outras localidades, é também lugar de compras, de consumo, de conversar e de lanchar 

juntos. Os jovens do assentamento também consideram como lazer o uso do celular com 

acesso a internet, a tv e o dvd quando utilizam para assistir novelas, filmes e vídeos clip, jogar 

futebol, dançar, namorar e ouvir músicas. Os jovens urbanos têm como formas de lazer, 

assistir filmes em casa e no cinema, andar de skate, jogar futebol, acessar internet, sair com os 

amigos para shopping e praças. Como a escola é em regime integral, os grupos de teatro e 

esporte estão dentro da escola e fora da escola apareceu o grupo religioso. A pesquisa 

demonstra a importância dos grupos na vida dos jovens e das jovens do campo e da cidade, a 

maioria participa de grupos informais. Para estes sujeitos o grupo torna-se lugar de apoio, 

onde encontram alguém para ouvi-los, é o lugar de expressão cultural, religiosa e política. Para 

os jovens o grupo representa alternativa de lazer, de pertencimento, de expressão cultural, de 

sociabilidade e de visibilidade. No grupo, criam suas linguagens, seus registros de 

comunicação, assim como apoio e cumplicidade entre seus pares. Observa-se que a vida 

cotidiana dos jovens encontra-se fortemente associada a práticas de sociabilidade e de lazer 

que se desenvolvem no quadro de determinadas redes grupais. O processo de socialização dos 

jovens pode ser compreendido como o espaço em que estes constroem seus valores, suas 

normas e seus papéis, definindo e redefinindo suas posições e representações das suas 

próprias necessidades e interesses constituindo suas formas de pensar, sentir e agir. 
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